
CÁPSULAS



Cápsulas são formas farmacêuticas sólidas que envolvem 

o fármaco em um invólucro solúvel mole ou duro. Os 

invólucros são usualmente constituídos de gelatina, mas 

também podem ser obtidos a partir de amido ou de outras 

substâncias.



Deglutidos e 
transportados com 
facilidade (adultos)

Não há 
necessidades de 

dispositivos de 
medida (colher, 
copo dosador)

Insípidos

Facilidade de 
identificação 

(forma, cor, código 
do produto, etc)

Individualização da 
posologia para o 

paciente

Produzidas a nível 
industrial e 

manipulação

Vantagens



Cápsulas de gelatina dura

• Usados em indústrias, manipulação e ensaios clínicos.

• Invólucros: gelatina, açúcar e água, corantes e/ou opacificantes (13 

a 16% de umidade).

• Sujeita à decomposição microbiana na presença de umidade.

• Gelatina: insolúvel em água fria, solúvel no suco gástrico ou água 

quente. Como proteína, é digerida por enzimas proteolíticas e 

absorvida.



Produção dos invólucros de gelatina dura

Gelatina fundida

Os pinos são submersos em uma profundidade adequada 

e mantidos em um período de tempo

Bloco erguido e a gelatina é seca com temperatura e 

umidade controlada. Corte









Tamanho de cápsulas

Seleção do tamanho: quantidade de material, densidade e 

compressibilidade.





Preparação de cápsulas de gelatina dura

1. Desenvolvimento e preparação da formulação e seleção do tamanho 

da cápsula.

2. Preenchimento dos invólucros.

3. Selagem das cápsulas (opcional).

4. Limpeza e polimento das cápsulas cheias.



1. Desenvolvimento e preparação da formulação e seleção do 

tamanho da cápsula.

• Compatibilidade entre os pós

• Homogeneização completa (redução de tamanho de partícula)

• Atenção: fármacos com doses muito baixas

• Diluentes (coesão dos pós): lactose, celulose microcristalina, amido

• Desintegrantes: amido pré-gelatinizado, croscarmelose, amigo glicolato 

de sódio

• Lubrificante e deslizante (indústria): dióxido de silício coloidal, estearato 

de magnésio, estearato de cálcio, ácido esteárico, talco.

• Tensoativos: lauril sulfato de sódio



2. Preenchimento dos invólucros.



3. Selagem das cápsulas

• Junção das duas partes do invólucro.

• Selagem com gelatina ou soldagem quente, agente 

umidificante que diminui o ponto de fusão nas áreas contato 

e une a baixa temperatura.

4. Limpeza e polimento das cápsulas

• Indústria: sistema de vácuo limpante

• Manipulação: gaze ou papel toalha







Cápsulas moles de gelatina

• Consistem em uma matriz líquida 

ou semi-solida incorporada em um 

invólucro de gelatina externo.

• Apresentam mais umidade do 

que as de gelatina dura.

• Conservantes: metilparabeno, 

propilparabeno



• São usadas para encapsular hermeticamente líquidos, suspensões, 

materiais pastosos, pós secos e até comprimidos pré-formados.

• São bem apresentáveis.

• De fácil deglutição.



Cápsulas 
de 

gelatina 
mole 

Líquidos voláteis e 
não voláteis 

imiscíveis em água

Líquidos não 
voláteis miscíveis 

em água

Compostos 
relativamente não 
voláteis e miscíveis 

em água

Sólidos em 
soluções em 

solvente 
apropriado 

(suspensões, pó 
seco, grânulos, 

pelles, 
comprimidos)

Líquidos não 

podem migrar para 

invólucro



Aumento da absorção 
do fármaco (fármacos 

pouco solúveis em 
água)

Melhor adesão ao 
tratamento

Segurança para o 
operador (fármacos em 

pós potentes e 
citotóxicos)

Fármacos oleosos e com 
baixo ponto de fusão

Uniformidade de dose 
(fluxo de líquido é mais 
precisa do que os pós)

Estabilidade do produto 
(proteção contra 

degradação oxidativa 
pelos veículos lipídicos e 

pelo invólucro)

Vantagens



Preparação de cápsulas de gelatina mole

1) Lâminas de gelatina e um conjunto de moldes para formar as cápsulas

2) Matriz rotatória (produzidas, enchidas e seladas)

3) Remoção e lavagem das cápsulas com solvente inócuo.
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